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Utilização de fonte taninífera na dieta de caprinos como alternativa 
de controle parasitário

The use of tanniferous plant in the goat diet as alternative to 
parasite control

Eduardo Shalders1; Surama Freitas Zanini2*; Dyeime Ribeiro Sousa3; 
Renata Cogo Clipes4; Graziela Barioni5; Barbara Rauta Avelar3; 

Jamili Maria Mussi Suhet6

Resumo

O presente trabalho avaliou a e¿cácia da torta de pimenta rosa (TPR) na dieta de caprinos leiteiros 
nas fases de cria e recria, como agente antiparasitário frente ao controle da coccidiose com ionóforo, 
monensina sódica. Foram utilizadas 18 cabras, da raça Saanen, distribuídos em delineamento 
inteiramente casualizado em grupos de três tratamentos e seis repetições, constituídos pelos grupos 
experimentais: grupo 1 - controle sem adição de ionóforo ou de TPR; grupo 2 - suplementado com 
30% de TPR; grupo 3 - controle positivo adição de monensina sódica. Observou-se efeito signi¿cativo 
dos tratamentos sobre o consumo voluntário animal, tanto na fase de cria quanto na de recria, sendo 
que os animais suplementados com TPR tiveram os menores valores de consumo comparado com os 
demais grupos (P≤0,05), mas sem interferir negativamente no peso corporal. Em geral, tanto na fase de 
cria quanto de recria, o consumo voluntário entre os grupos controle negativo e controle positivo, não 
diferiram entre si (P>0,05). Na fase de recria constatou-se que houve efeito dos tratamentos sobre o peso 
corporal (P≤0,05), a partir da sétima semana de experimento. Os animais alimentados com TPR tiveram 
um peso corporal superior ao controle negativo (P≤0,05) e similar aos tratados com a monensina sódica 
(P>0,05). A contagem de oocistos por grama de fezes foi menor nos animais tratados com TPR diferindo 
signi¿cativamente do controle negativo (P≤0,05). Em relação à contagem de ovos por grama de fezes 
não houve efeito signi¿cativo dos tratamentos (P>0,05). Veri¿cou-se que o TPR foi e¿caz no controle 
dos protozoários da família Eimeriidae, com potencial para serem utilizadas em programas alternativos 
de controle da eimeriose caprina. Concomitantemente, também maximizou o desempenho animal 
conferindo maior peso corporal mesmo com a redução de consumo voluntário.
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Abstract

This study evaluated the effectiveness of pink pepper meal supplementation (PPM) in the dairy goats 
diet as an antiparasitic agent compared with ionophore, the monensin sodium. A total of 18 female 
Saanen goats, were distributed in a completely randomized in groups of three treatments and six 
replications, consisting of the experimental groups: negative control (did not receive anticoccidial agent 
or PPS), group 1 (supplemented with 30% of PPM) and group 2 (supplemented with anticoccidial 
agent – monensin sodium). There was a signi¿cant effect of treatments on voluntary feed intake on 
growing phases (P ≤ 0.05). Furthermore, the animals treated with PPM had the lowest food consumption 
compared with the other treatments (P ≤ 0.05), but without negative effect on live body weight. In 
general, at both phases of rearing, it was not detected signi¿cant difference between the voluntary feed 
intake of control group and with monensin sodium supplementation (P > 0.05), but the food consumption 
in the control group did not result on increase of live body weight probably due to sanitary challenges 
such as gastrointestinal parasites. The opposite was observed in animals treated with monensin sodium 
that had the highest body weight (P ≤ 0.05) that did not differ from animals fed with pink pepper (P 
> 0.05). By the way, in the growth phase our results revealed signi¿cantly effect of treatments on live 
body weight (P ≤ 0.05). Animals fed with pink pepper supplementation had a greater live body weight 
compared with the control (P ≤ 0.05) and similar to those  supplemented with the monensin sodium  
(P > 0.05). The number of oocysts per gram of faeces was lower in animals treated with PPS that 
differed signi¿cantly from control (P ≤ 0.05). Regarding the count number of eggs per gram of faeces 
OPG, it was not detected signi¿cant effect of treatments (P> 0.05). It was found that the pink pepper 
supplementation was effective in the control of gastrointestinal parasites of goats, mainly on protozoa 
family Eimeriidae, revealing potential for use in alternative parasite control programs. Concomitantly 
also it was showed maximizing animal performance by high live body weight even with the reduction 
of voluntary feed intake.
Key words: Small ruminant, pink pepper, tannin, antiparasitic agent, eimeiriosis

Introdução

O aspecto sanitário têm se constituído num sério 
obstáculo à caprinocultura, com ênfase para os 
parasitos gastrintestinais, que ao acarretar infecções 
clínicas promovem retardo no ganho de peso, gastos 
com tratamentos e, em casos extremos, mortalidade 
de animais, especialmente animais jovens e fêmeas 
no periparto, fatores esses que limitam exploração 
econômica (FORBES; CUTLER; RICE, 2002; 
LIMA; AHID; SIMPLÍCIO, 2009). 

Os caprinos com aptidão leiteira são 
bastante susceptíveis as infecções parasitárias, 
principalmente as eimerioses, sendo os animais 
jovens os mais susceptíveis devido à baixa 
imunidade ao enteroparasita e os adultos os mais 
resistentes, sendo considerados portadores e 
disseminadores da doença no rebanho (COSTA; 
SIMÕES; RIET-CORREA, 2009; FREITAS et al., 
2005; LEVINE, 1985). A eimeriose se manifesta por 
transtornos intestinais, limitando a produtividade e 

exigindo medidas de controle urgentes, uma vez que 
determinam prejuízos econômicos que reÀetem, no 
aumento de índice de mortalidade entre animais 
jovens (VIEIRA, 2008).

O controle parasitário realizado com alguns anti-
helmínticos sintéticos tem promovido ocorrência 
de populações resistentes as drogas disponíveis 
atualmente (MAX et al., 2009), a crescente 
preocupação de resíduos na cadeia alimentar e 
com a poluição do ambiente (ATHANASIADOU; 
HOUDIJK; KYRIAZAKIS, 2008; GRAMINHA et 
al., 2005), desta forma,  torna-se imprescindível a 
busca por medidas alternativas de controle (CEZAR; 
CATTO; BIANCHIN, 2008).

O uso de plantas taniníferas na dieta animal 
pode inÀuenciar positivamente a sanidade de 
pequenos ruminantes (OLIVEIRA et al., 2011) 
pela diminuição da degradação das proteínas no 
rúmen, com aumento da quantidade de proteína 
disponível no intestino delgado, com a eliminação 
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de parasitas e com a diminuição do timpanismo 
espumoso (VASTA et al., 2009). A e¿cácia dessas 
plantas são, geralmente, sobre redução no número 
médio de ovos por grama de fezes (OPG) que foram 
observadas por Almeida et al. (2007), Max et al. 
(2009), Minho et al. (2008a), Parra et al. (2011) e 
Silva et al. (2010). 

A ação dos taninos condensados tem sido 
relacionada com redução da fecundidade dos 
nematóides (FALBO et al., 2008; HOSTE et 
al., 2006), redução da eclosão dos ovos e com a 
redução do desenvolvimento das larvas, uma vez 
que não ocorre absorção deste composto no trato 
gastrintestinal são eliminados pelas fezes e, assim 
atua na descontaminação do pasto (HECKENDORN 
et al., 2007; MUPEYO et al., 2011). 

Os ionóforos em doses baixas podem não 
controlar a eimeriose (LIMA; AHID; SIMPLICIO, 
2009; VIEIRA et al., 2005), vale ressaltar, que 
a depender da dose, os ionóforos podem levar a 
intoxicação e morte dos animais (AFONSO et al., 
2000; AGAOGLU et al., 2002; SANTA-ROSA; 
PINHEIRO, 1996).

Pesquisas utilizando plantas e resíduos agrícolas 
com atividade anti-helmíntica têm possibilitado a 
comprovação de seu efeito no controle de parasitoses 
(NOGUEIRA et al., 2012; VIEIRA, 2008; VIEIRA 
et al., 1999). 

A pimenta-rosa (Schinus terebinthifolius Raddi) é 
o fruto da aroeira vermelha que é uma espécie nativa, 
pertencente à família Anacardiaceae, que contêm 
Àavonóides, esteróides, triterpenos, antraquinonas, 
saponinas e fenóis como taninos (LIMA et al., 
2006), sendo considerada um produto agrícola 
com potencial de utilização na alimentação animal 
(ZANINI et al., 2009a; 2009b; GONÇALVES et 
al., 2012). Apresenta atividade anti-inÀamatória 
(GAZZANEO; LUCENA; ALBUQUERQUE, 
2005) e antimicrobiana (MARTINEZ; GONZALES; 
BETNCOURT, 1996).

Com isso, objetivou-se avaliar a e¿cácia da torta 
de pimenta rosa (Schinus terebinthifolius Raddi) na 

dieta de caprinos leiteiros nas fases de cria e recria, 
como agente antiparasitário frente ao tratamento 
com ionóforo, com monensina sódica.

Material e Métodos

O experimento foi realizado nas instalações para 
caprinos do Rancho Visoleta Capril SH, localizado 
no município de Itapemirim-ES, nas coordenadas 
geográ¿cas, latitude 20°53’51”S, longitude 
40°52’38” W e altitude de nove metros. O clima 
da região é quente e úmido (tropical), segundo a 
classi¿cação de Köppen-Geiger descrita por Kottek 
et al. (2006). 

Foram utilizadas dezoito cabras jovens da raça 
Saanen, distribuídas em delineamento inteiramente 
casualizado em grupos de três tratamentos e seis 
repetições, constituídos pelos grupos experimentais: 
grupo 1 - controle sem adição de ionóforo ou de TPR; 
grupo 2 - suplementado com 30% de TPR; grupo 
3 - controle positivo adição de monensina sódica. 
A monensina sódica foi o agente anticoccidiano 
adicionado ao concentrado na dosagem de 30 
gramas por tonelada (STOCK; MADER, 1997). 

Visando homogeneização dos tratamentos, os 
animais foram distribuídos aleatoriamente conforme 
variação de peso e idade. Portanto, para a formação 
dos grupos experimentais havia dentro de cada 
tratamento duas categorias animais: fêmeas de 50 
a 70 dias de idade e peso vivo (PV) médio de 12 kg 
e fêmeas de 120 a 150 dias de idade e PV médio de 
20 kg, sendo consideradas nas fases de cria e recria, 
respectivamente, segundo Vieira et al. (2004).

Os animais foram mantidos em regime de 
con¿namento, em baias individuais, medindo 0,50 
x 1,2 metros, em galpão coberto, com piso ripado, 
providas de comedouro e bebedouro, recebendo 
água à vontade e alimento volumoso duas vezes 
ao dia, totalizando em média 4,0% do PV, em 
quantidade su¿ciente para permitir uma sobra entre 
10% e 15% do oferecido. Inicialmente os animais 
foram submetidos a um período de 14 dias de 
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adaptação às instalações, ao manejo, à dieta e ao 
ajuste do consumo voluntário.

Na ração teste (grupo 2) a torta pimenta rosa 
substituiu 30% do milho, como apresentado na 
Tabela 1. As rações foram isoproteicas com cerca 
de 20% de proteína bruta. Os ingredientes foram 
misturados em um equipamento com capacidade 
para 500 kg. A proporção de volumoso foi 70% 
e concentrado foi de 30%, pesados em balança 
eletrônica e misturados manualmente nos cochos 

sendo que as quantidades oferecidas foram ajustadas 
semanalmente, por ocasião da pesagem individual 
dos animais. As sobras de alimentos de cada baia 
foram quanti¿cadas diariamente, possibilitando o 
cálculo posterior do consumo e ajuste da quantidade 
de alimento a ser fornecida de maneira a proporcionar 
sobras diárias de aproximadamente 10%. O período 
experimental teve duração de nove semanas, sendo 
que não houve tratamento anti-helmíntico, antes e 
durante o período experimental.

Tabela 1. Composição dos ingredientes nas rações fornecidas a caprinos, de acordo com o grupo experimental  

Ingredientes Tratamentos
Grupo 11 Grupo 22 Grupo 33

Milho moído 380,00 266,00 380,00
Farelo de soja 146,00 146,00 146,00
Farelo de trigo 206,00 20,00 20,00
Torta de pimenta rosa ---- 300,00 ------
Calcário 11,30 11,30 11,30
Fosfato bicálcico 3,80 3,80 3,80
Sal 3,80 3,80 3,80
Suplemento mineral4 0,380 0,380 0,380
Suplemento vitamínico5 0,150 0,150 0,150

1 Grupo 1: Controle negativo - concentrado sem adição de agente anticoccidiano; 2Grupo 2: suplementado com 30% de torta de 
pimenta rosa; 3Grupo 3: controle positivo - concentrado contendo agente anticoccidiano, monensina sódica na dose de 30 gramas 
por tonelada; 4Ca 22%, P 5,5%; Mg 3,5%; S 2,2%, Cl 10,55%; Na 7%; Mn 1500 mg/kg; Fe 500 mg/kg; Zn 1550 mg/kg; Cu 440 
mg/kg; Co 50 mg/kg; I 40 mg/kg; Se 20 mg/kg; 5Vitamina A 135.000,00 UI, D3 68.000,00 UI, Vitamina E 450,00UI.
Fonte: Elaboração dos autores.

Foi determinada a composição química-
bromatológica da torta de pimenta rosa, obtido de 
frutos maduros sem a extração do óleo, de acordo 
com a metodologia de Silva (1998). Os teores de 
taninos do farelo e das rações experimentais foram 
determinados com base nos trabalhos de Dawra, 
Makkar e Singh (1988), Inoue e Hagerman (1988), 
Makkar et al. (1993) e Porter, Hrstich e Chan (1985). 
Os resultados da avaliação química-bromatológica 
e do conteúdo de compostos fenólicos presentes na 
TPR encontram-se na Tabela 2.

Os parâmetros avaliados foram: 1 - consumo 
animal, no qual os animais foram alimentados 
individualmente as 6h e 18h, recebendo a ração 

concentrada misturada com a silagem de milho 
verde picado, sendo o consumo voluntário calculado 
pela diferença entre o fornecido e as sobras, 2 - peso 
animal, onde a pesagem individual dos animais foi 
executada em intervalos de 07 dias até o ¿m do 
experimento, mediante jejum. 

Além disso, amostras de fezes foram coletadas, 
durante o período experimental, em intervalos 
de sete dias, direto da ampola retal em sacos 
plásticos de 03 x 12 cm, devidamente lubri¿cados 
com glicerina. As amostras foram identi¿cadas, 
acondicionadas em caixas de isopor com gelo 
e encaminhadas ao laboratório de Doenças 
Parasitarias do Centro de Ciências Agrárias da 
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Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-
UFES) para o processamento. Os exames foram 
realizados de acordo com as técnicas descritas 
por Gordon e Whitlock (1939). Os resultados da 
contagem do número de ovos por grama de fezes 
(OPG) foram transformados para Log10 (x +10), 
visando à uniformização da variância das médias. 

Os resultados dos parâmetros avaliados 
foram submetidos à análise de variância com 
teste de médias, Student-Newman-Keuls (SNK), 
considerando o nível de signi¿cância de 5 % (p ≤ 
0,05).

Tabela 2. Determinação dos componentes químico-
bromatológica e quanti¿cação de compostos fenólicos, 
presentes na torta de pimenta rosa.

Composição Resultados (g/100g)
Matéria Seca 87,10
Umidade 12,90
Proteína Bruta  7,10
Extrato Etéreo  9,74
Matéria Mineral  3,53
Cálcio  1,12
Fósforo  0,33
Fibra Bruta 21,35
Fibra em detergente ácido (FDA) 22,94
Fibra em detergente neutro (FDN) 45,05
Fenós totais1* 2,864
Taninos totais* 2,494
Taninos condensados2* 0,187

1 Valores expressos em equivalente grama de ácido tânico por 
100 g de MS; 
2 Valores expressos em equivalente grama de leucocianidina 
por 100 g de MS.
*compostos fenólicos
Fonte: Elaboração dos autores.

Resultados e Discussão

Houve efeito signi¿cativo dos tratamentos 
sobre o consumo voluntário animal, tanto na fase 

de cria quanto na de recria, sendo que os animais 
que receberam TPR tiveram baixo consumo (Figura 
1), quando comparados com os demais grupos (P ≤ 
0,05) sem comprometer o peso corporal (Figura 2). 
Observou-se que os animais alimentados com TPR 
tiveram peso corporal superior ao controle negativo 
(P ≤ 0,05) e similar, aos tratados com monensina 
sódica (P > 0,05). 

Essa alteração no consumo e peso relacionados 
a suplementação com TPR pode ser explicada pelas 
concentrações de taninos condensados na dieta, 
visto que esses podem formar um complexo taninos 
condensados/proteína, que ao entrar em contato com 
a saliva pode causar uma sensação de adstringência, 
diminuindo a palatabilidade e o consumo de 
alimentos (OTERO; HIDALGO, 2004). Apesar 
disso, a proteína complexada/taninos condensados 
pode proteger as proteínas da degradação ruminal, 
aumentando sua disponibilidade no intestino 
delgado, melhorando assim a absorção dos 
aminoácidos (ATHANASIADOU et al., 2001). 
No presente estudo observa-se a ação bené¿ca dos 
taninos em moderadas concentrações, revelado pelo 
peso corporal das fêmeas nas fases de cria e recria 
(Figura 2). De acordo com Barry, Mcneill e Mcnabb 
(2001) baixas concentrações de taninos na dieta de 
ruminantes aumentaram a absorção de proteínas.

Em geral, tanto na fase de cria quanto de recria, 
o consumo voluntário do grupo controle negativo 
e controle positivo, não diferiu signi¿cativamente 
(P>0,05), entretanto o consumo dos animais do 
grupo controle negativo não foi traduzido em 
peso corporal, provavelmente, devido aos desa¿os 
sanitários do ambiente, como por exemplo, 
as parasitoses gastrintestinais. O contrário foi 
observado com os animais tratados com monensina 
sódica que tiveram elevado peso corporal (P ≤ 
0,05). 
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Figura 1. (A) Avaliação da e¿cácia dos tratamentos antiparasitários sobre o consumo voluntário de caprinos na fase 
de cria. (B) Avaliação da e¿cácia de tratamentos antiparasitários sobre o consumo voluntário de caprinos na fase de 
recria. Grupo1: Controle negativo, sem adição do ionóforo ou de torta de pimenta rosa, Grupo 2: suplementado com 
TPR e Grupo 3: controle positivo  recebeu monensina sódica na dose de 30 gramas por tonelada). * letras iguais 
seguida nas colunas os tratamentos não diferem entre si.

A

B
Fonte: Elaboração dos autores.
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Figura 2. (A) Avaliação da e¿cácia dos tratamentos antiparasitários sobre o peso corporal de caprinos na fase de cria. 
(B). Avaliação da e¿cácia de tratamentos antiparasitários sobre o consumo voluntário de caprinos na fase de recria. 
Grupo1: Controle negativo, sem adição do ionóforo ou de torta de pimenta rosa, Grupo 2: suplementado com TPR 
e Grupo 3: controle positivo  recebeu monensina sódica na dose de 30 gramas por tonelada).  * Colunas seguidas de 
letras iguais e/ou sem identi¿cação não diferem entre si.

Fonte: Elaboração dos autores.

A

B

Segundo Costa, Simões e Riet-Correa (2009) 
animais jovens são mais afetados por enfermidades 
parasitárias devido à falta de imunidade contra 
os enteroparasitas, sendo necessário tratamento 
preventivo para evitar mortalidade. Vieira et al. 
(2004) avaliaram a salinomicina no controle da 

eimeriose caprina, observaram que na fase de cria, 
não houve diferença no ganho médio de peso, 
diferindo do presente estudo, mas corroborando 
com os estudos de Oliveira et al. (1997).

Os efeitos dos ionóforos sobre o ganho de 
peso pode advir por redução da degradação das 
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proteínas no rúmen, permitindo a sua digestão e 
absorção no intestino delgado; pelo aumento de 
aminoácidos glicogênicos na corrente sanguínea 
oriundos do intestino delgado; ou ainda de forma 
indireta ao atuar sobre a digestibilidade da ¿bra, a 
qual diminui a concentração de lactato no rúmen, 
limitando assim, a queda do pH nesse ambiente, 
propiciando desse modo, melhores condições 
para o desenvolvimento de bactérias celulolíticas 
(BERGEN; BATES, 1984; RUSSEL; STROBEL, 
1988). 

Nas dietas que contém níveis elevados de 
carboidratos rapidamente fermentáveis, os 
ionóforos geralmente deprimem o consumo de 
alimento, porém o ganho de peso não é diminuído e 
a conversão alimentar é melhorada. Quando bovinos 
são alimentados com dietas contendo consideráveis 
quantidades de forragem, os ionóforos não reduzem 
o consumo, propiciando ainda aumento no ganho de 
peso dos animais (NAGARAJA et al., 1981).

Os resultados na fase de recria revelaram que 
houve efeito dos tratamentos sobre o peso corporal 
(P ≤ 0,05), a partir da sétima semana de experimento 
(Figura 2 B). Os animais alimentados com TPR 
tiveram um peso corporal superior ao controle (P ≤ 
0,05) e similar aos animais tratados com monensina 
sódica (P > 0,05). 

Vieira et al. (2005) observaram efeito 
signi¿cativo (P < 0,05) no ganho de peso para 
animais da raça Anglo-nubiana tratados com 
monensina sódica, na dose de 0,5 mg/kg de peso 
vivo, em relação ao grupo controle. Lima, Ahid e 
Simplício (2009) também observaram aumento 
de peso em animais que receberam ionóforos 
(salinomicina e monensina sódica) em relação ao 
controle, portanto, os resultados desse trabalho 
corroboram com esses autores. Contudo, Simplício 
et al. (2011) não observaram ganho de peso na fase 
de recria.

Os resultados encontrados neste experimento 
revelaram o efeito dos tratamentos sobre a 
contagem de oocistos por grama de fezes (OOPG) 

de protozoários da família Eimeriidae (P ≤ 0,05). 
Os animais tratados com TPR tiveram a menor 
contagem de OOPG diferindo signi¿cativamente (P 
≤ 0,05) do grupo controle negativo (Figura 3). O 
tratamento com monensina sódica (grupo3) também 
resultou em redução da OOPG diferindo do grupo 
1, mas inferior ao alcançado pelos animais tratados 
com TPR (P ≤ 0,05). 

Redução nas contagens de OOPG e melhoria no 
ganho de peso de animais tratados continuamente 
com antibióticos ionóforos foram descritas em 
caprinos nas fases de cria (OLIVEIRA et al., 
1997; VIEIRA et al., 2005) e de recria (BARROS; 
SANTOS; FERREIRA, 1999; VIEIRA et al., 2004) 
resultados con¿rmados no presente trabalho. 

Em relação à contagem do OPG não houve 
diferença entre os tratamentos (P > 0,05) em ambas 
as fases, resultados que corroboram com os estudos 
de Nascimento et al. (2009). Todavia, a avaliação 
da e¿cácia de plantas taniníferas in natura, sobre 
a redução do número médio de OPG foram 
observadas por Silva et al. (2010) e Parra et al. 
(2011). Essa diminuição pode provir da diminuição 
da carga parasitária, ou da redução da fecundidade 
das fêmeas de nematóides (HOSTE et al., 2005; 
JOSHI et al., 2011; MAX et al., 2009; MINHO 
et al., 2008b; SHAIK et al., 2006; TERRIL et al., 
2007).

A atividade anti-helmíntica dos taninos 
condensados, presentes nas plantas taniníferas, já foi 
avaliada in vitro, por diversos autores (ALEMÁN 
et al., 2011; GOMES et al., 2010; OLIVEIRA 
et al., 2010) por ter como vantagens baixo custo, 
rapidez dos resultados, permitir a triagem de uma 
grande quantidade de plantas e possibilidade de 
avaliar substâncias isoladas sem interferência de 
outros compostos (GITHIORI; ATHANASIADOU; 
THAMSBORG, 2006). 

Min e Hart (2003) apresentaram resultados 
demonstrando o efeito dos taninos condensados, 
frente a uma resposta imune ao parasitismo em 
animais, quando comparados com um controle de 
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forragem com baixo teor do mesmo. A essa dieta 
também foi associada uma redução no número de 

Haemonchus e Trichostrogylus no trato digetório 
dos animais (MIN et al., 2003; 2005). 

Figura 3 Avaliação da e¿cácia dos tratamentos antiparasitários sobre a contagem total de oocistos de caprinos na fase 
de cria e recria. Avaliação da e¿cácia de tratamentos antiparasitários sobre o consumo voluntário de caprinos na fase 
de recria. Grupo1: Controle negativo, sem adição do ionóforo ou de torta de pimenta rosa, Grupo 2: suplementado com 
TPR e Grupo 3: controle positivo  recebeu monensina sódica na dose de 30 gramas por tonelada). * Colunas seguidas 
de letras iguais e/ou sem identi¿cação não diferem entre si.

Fonte: Elaboração dos autores.

Conclusão 

Observou-se que a torta de pimenta rosa adicionada 
a dieta de caprinos foi e¿caz no controle de protozoários 
da família Eimeriidae, com potencial para serem 
utilizadas em programas alternativos de controle 
parasitário, além de corroborar no desempenho animal 
conferindo melhor ganho de peso. 
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